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Brasilia: uma nova era nacional 

Nilton Veloso 

lrnposicoes do sociologic nocianal recomendom, 
ha varies décados, a tronsferéncia do Capitol Fe-
deral pore o Planalto Central, atendendo a uma 
necessidade de cordter expansionisto do civiliza-
coo brasileiro. 
Ingressomos nesse caminho, dobrodo a prirneira 
metade do século XX, quondo nOo se pode dizer 
que sejo tarde, mas quondo já d indiscutivel a 
urgéncla de mudar o posicOo geográfica do go-
vérno, em decorréncio de fotôres econômicos, so-
dais e politicos. 
Urno ligeira visão histórica do problerno revela 
determinantes do locolizaçao do primitivo e do 
otuol Capitol do Brash, mostrondo 00 mesmo 
tempo como se alteroraram as condicOes do poe-
sado em face de umo polpitonte otualidode. Corn 
o sObito convergéncia do otencOo usurpovam as 
ontigas foscinoçaes do oriente, assim como corn 
o testemunhoda froqueza dos capitonios, rnergu-
Ihados no deprovocOo e arneacadas pelos pirotas, 
no major porte fronceses, que desejavorn estobe-
lecer-se no terrjtórjo, criou-se o govérno gerol, 
corn sede no Bohia. 
Salvador, a prjmejro copital, 00 rnejo do costa 
brosileiro e equidistante dos donotdrios do norte 
e do sul, representava o sonho de unidades, pro-
curondo estabelecer uma garantho de defeso de 
todo a litorol. 
EstrotOgicornente, a metrópole estavo bern baa-
Ijzodo poro as problemos do época. Eventos pos-
teriores, relacionodos aindo corn a seguronco do 
colOnia, originoram a divisOo do Brashi em dojs 
governos, o do norte, corn sede no Bohia, e 0 

do sul, corn sede no Rio de Joneiro. 

Mois torde, unificado de nova o govOrno, o Rio 
de Janeiro, sern as honras do rnetrópole, era, no 
entonto, a cjdode mois rica do Brosil, entreposto 
do cornércia do sul e dos minas de ouro. Dol o 
interOsse dos fronceses pelo sue conquista. 
A unidade do govOrno estobelecido corn Tome de 
Souzo foi ilusória, e sucessivos desostres lirnita- 

rem considerOvelmente 0 dominio do Bohia. Trons-
fonda a residéncio do vice-rel pare o Rio de Jo-
neiro, all se instolou, a partir de 1763, a ca-
pitol do Brasil. 
Tinhornos entOo, corno ate bern pouco tempo e 
de certo modo oinda agora, urno civilizacao Ii-
torOnea, cujo centralizacOo politico podio ser 
explicado no Rio de Joneiro. Mos e dificil ne-
gor que êsse fato née tenho emboracodo urn de-

senvolvimento mois generolizodo do pals. 
HO cérco de trés decades, comecou parc o Brasil 
umo era de tronsformacOo econômico em ritrno 
oscendente. A civilizacOo, comprimida no orb 
maritime, nOo se mostra condizente corn as ne-
cessidades nocionois, sobretudo em face de urn 
panorama internacionol em que nos colocamos 
no cotegorlo dos povos subdesenvolvidos. 
Todo 0 inegOvel progresso que expenimentomos 
tern sentido social urn tonto restnito, porque nOo 
Se converte em altos padrOes de vida coletivos. 
As comunidodes do interior, mol oquinhoodos no 
distribuicOo dos rendas pOblicas, née conseguem 
promover a seu normal desenvolvimento, o quo 
de foto é irnpossiveb entre populocOes pobres, cujas 
dreos de vido née sOo alconcodas per odequodos 
sistemos de tronsportes e pelos investirnentos. 
Povo pobre e governos locois pobres. 
Corn a instalocdo do govérno federal em Brasilia, 
desbocar-se-Oo grondes forcas de articulacOo eco-
nOmica e de aproveitomento de irnensos recursos 
naturals ate hoje sem nenhuma significacdo no 
marcho exponsionisto do Pais. A olterocOo do 
rneridiono politico, pelos sues enorrnes conseqUên-
cias, se tronsforrnorO nurno obra de desbravo-

mento nacionol. 
E, oliOs, necessOrio que a Brasil otinjo urno unido-
de real otravés do posse de sua verdodeiro copa-
cidade econOmico. Isto pore que as mhlhOes de 
brosileiros espolhodos pebo interior possorn inte-
gror-se, de moneira efetivo, no esfOrco de en-
grandecimento do Nocao. 
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Censo demogrófico 

Recbzou-se a reuniao da Comiss0o Cen-
sitária Nacional, no qual ficou ossentado 
que no fim do corrente mês se fará urn 
censo demográfico preliminor em Brasilia. 

Ponte 

Foi concluido no rodovia Bela Horizonte-
Brasilia, a ponte sôbre a córrego Joâo Fer-
nondes. A obra tern 64 metros de ex-
tenso. 

Comissü 

o Supremo Tribunal Federal designou uma 
comissOo para opresentar sugestOes sôbre 
o ernenda constitucional relativa a mudan-
ça da Capital do Pals para Brasilia. Cam-
poem a referida OrgOa as ministros COn-
dido Mata Filha, Lofayete de Andrada e 
Villas-Baas. 

Lbo 

o presidente do LegiOo Brasileira de Assis-
Oncia, ministra MOna Pinotti, assinou par -
oria designando umo cornissOo de funcio-

nOrios, sob a presidOncia do diretor supe-
rintendente, Dr. EugOnio Games de Car-
valha, para estudar as providOncias rela-
tivas 0 mudanca da sede daquela insti-
tuicOa para Brasilia. 

Moderno sistemo 

Urn moderna sistema do distribuicOo de 
Ogua, baseado nas mais recentes e eficien-
tes métodos empregados pela técnica, serO 
adotado em Brasilia. A thgua serd distri-
buida Os zonos residenclais, por gravitac0o 
e nOo polo antiquado sistema de bombas. 
Estas as declaraç0es que faram prestados 
pelo Dr. Targina Pereira do Costa, chefe 
do DivisOo de Aguo e Esgotos do Novacop. 
A oeste de Brasilia fai construido, corn a 
borrogem do Rio ParanoO, urn logo artifi-

cial de oproxirnadamente 100 quilômetros 
do penimetro e de capacidade paro mais de 
600 milhOes de metros cObicos d'Ogua. 
Num raio de 10 quilômetros, existe Ogua 
em abundOncia e sOmente o logo artificial 
garantirO a abastecimenta paro umo popu-
lacOo superior a trés milh0es de habitantes. 
Mesmo nas maiares sOcas nOo foltarO Ogua 
em BrasIlia, isto porque sOmente a RibeirOo 
forto poderO fornecer ate 15 metros cObi-
cos par segundo. A retirado do Ogua 0 
feita otravés de duas bombas de 2 mil h.p. 
coda, a que assegura mois de 1.440 metros 
cObicas par segundo. 

Hospedaria 

Brevemonte deverO ser inaugurada a Has-
pedaria de Brasilia, construida pelo Inic, 
em articulaçOo corn a Novdcap. A obra, 
ue estO orcada em I I milhOes de cruzei-

ros, possibilitarO a recebirnento de 800 
pessoas, entre salteiros e familias. 
A finolidade do Hospedario será a de ofe-
recer a necessOria assistência aos traba-
lhadares para ali encaminhados pelos p05-

as de colocacoo, durante as primeiros tem-
pos de sua nova atividade, ate que possam 
fixar-se, definitivamente, no nova cidade. 
Tombém, pelo Inic, estdo encaminhados a 
nova capital lavrodores nocianois e estran-
eiros, que serOo fixadas em nOcleos agri- 

colas, a fim de pramover a abastecirnento 
de Brasilia. 

Federac&o Desportivo 

Foi organizado a FederacOa Desportiva de 
Brasilia, paro difundir no futura capital 
prOticos desportivas no compo do atletismo, 
basquetebal, tOnis de mesa e volibol (Se-
çOes feminina e masculina) . Em solenidode 
realizada no sede do entidade, foi em-
possado a primeira diretaria, cujo presi-
dente é a engenheiro Rodrigo Albergaria. 

Belo Horizonte - BrasiHa 

Ainda no metade do praza para sua con-
:lusOo, a rodavia Bela Harizonte - Brasilia 
jO apresenta prantos ate agara setento E 

seis par cento de sua terraplanogern. Essa 
infarmac0o fai dada pelo ministra do Via-
cOo, Almirante LOcio Meiro. 

Conferéncias em Lisboa 

Em complementocda 0 ExposicOo sObre 
Brasilia, realizodo no Sociedade Nocional 
de Bolos Artes de Lisboo, a arquiteta Se-
bastiOo Formozinho Sanches, premiado pela 
Bienal de SOo Paulo, exominau a pIano 

pilOto de Brasilia, em conferOncia ilustrada 
corn projecOes caloridas. Na noite de en-
cerramento do exposicOo, a Prof. Mario To-
vares ChicO, Diretor do Museu Regional de 
Evora, analisou a arquitetura do Nova Ca-

pital do Brasil. 

Sistema escolar 

o plariejamento geral do sistemo escolar 
para Brasilia, depois de elaborado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos PedagOgicos e 
aprovodo pelo Ministro do EducacOo, foi 
encam inhado a Companhia Urbanizadora 
do Nova Capital. 

o trabalha, feito de modo esquemOtico, 
abrange as setores elementar, mOdlo e su-
perior, apresentando para coda urn as so-
lucOes mois adequadas. 
No setor do educacOo elementar, haverO 
trés tipos de estabelecirnentos: jardins de 

infOncia, para criancas de 4 a 6 000s; es-
colas-classes, pora educacOo sistemOtica de 
menares de 7 a 12 anos, em curso de seis 
anas; e escolas-ponque, pana completor a 
tarefa dos escolas-classe, medionte o de-
senvalvimenta artistica, fisico e recreativo 
do crianco e suo iniciacOo no trabalho atra-
yes de urna rêde de instituicOes ligadas 
entre Si: bibliotecas infontis e museus, pa-
vilhOes paro atividodes de artes industniais, 
conjuntos para recreaçOo, otividades sociais, 
dependOncias para refeitOnio e odministra-
cOo, alérn de pequenos conjuntas residen-
ciois paro menores de 7 a 14 onos, oem 
fornilia, sujeitos Os mesmas atividades dos 
olunos externos. 
HaverO, em Brasilia, centros de educaçOo 
media, no proporcãa do urn paro coda con-
junta de 45 mil habitontes e corn copaci-
dade pora abnigar 2.200 alunos. Coda con-
tra do educacOo dêsse tipa terO urn con-
junta do edifIcios destinodas a escolo me-
dia cornpneensivo, a cursos ocadOrnicos, téc-
nicas e cientificos, centros de educocao fi-
sica, contra cultunol, biblioteca, museu, 
odrninistrocda e restauronte. 
Quanto 0 educacao superior, senO construi- 
do urno Univorsidade, em Orea prOpnia, 

compreendendo: institutos de Flsica, Mate-
rnOtica, Biologia, Gealogia, Artos, Faculda-
des do EducocOo, Politécnicas, CiOncias Me-
dicas, Direito, alOrn do centros do recreocOo 
e desportos, cam estOdio, ginOsia, etc. 

Conferéncias em Recife 

No auditónio do Faculdade de CiOncias Eco-
nôrnicos do Universidade do Recife, o Sr. 
Ernesto Silva, diretar do Novacap, sôbre o 
tema Brasilia e suas vontogens, pronun-
ciou uma confbrOncia, a quol comparece-
ram a comondante do 7.° RegiOo Militar, 
membros do Associacao de Imprenso per -
nombucana, representantes das Secrotanias 
do Estado, professOres e outros convidados, 
entre as quois figuras destacadas dos clas-
ses produtoros. 

Associaçoes 

Acaba do ser fundada a AssociacOo Médi-
ca de Brasilia, ficando a sua diretorio ossim 
constituida: presidente do honra, Dr. Jus-
celino Kubitschek de Oliveiro; presidente, 
Dr. Isac Barreto Ribeiro; vice-presidente, 

Dr. Oswoldo Fernandes Ledo; 1 0  secretOrio, 

Dr. Manuel Scartezini; tesouroiro, Dr. Jor-
ge Nobut. A AssociacOo Medico do Bra-
silia tern participodo dos problemos de or-
dern pOblica de Brasilia e também Se vem 
interessondo pelos problemas de saneamen-
to do Nova Capitol. 

Linha regular 

Partiu, no dia 14, do gore de Pedro H, corn 
destino a Brasilia o quorto e Oltimo trem 
experimental, Ievando outoridades civis e 
m i litares e, aindo, diplomotas estrangeiros 
quo foram conhecer a Nova Capital. 
Daqul poro o futuro, teremos a linha pe-
niOdico Rio - AnOpolis, cam itinerOrlo apro-
vado polo percurso atual, quo demonstrou 
Sen 0 mais rOpido. e econOmico. Corn o 
tempo, AnOpolis serO ligoda a Brasilia, pois 
a distOncio que separa as duos cidades é 
de aponas 135 quilômotros. 

Em Mesas Redondas 

No progroma "Mesas Redondas", sob a di-
reçOo do jornal(sto Gilson Amado, foi en-
trevistado no dia 14, o presidente do No-
vacap. Falanda sObre Brasilia, o Sr. Israel 
Pinheiro, reafirmou a sua confianco no do-
desenvolvimenta dos trabaihos de constru-
cOo do Nova Capitol, declarando quo osta 
conquista histórica do pais estava em vias 
do ser efetivado, gracas ao arrôjo pionoi-
ro do presidente Juscelino Kubitschek, 0 
Dr. Israel Pinheiro forneceu amplos escla-
recimentos sôbre as dOvidas que tOrn our-
gido sObre a odministracdo do Novocop, 
tendo respondido noose sentido considena-
cOes feitas pe(o deputodo MagalhOes Pinto 

e noticias divulgados polo irnprensa sôbro 
atividades adrn inistrotivas daquele orgOo. 
Outros aspectos do andamento dos obras 
do futura Capital Federal forarn focaliza-
dos polo Dr. Israel Pinheiro, gorantindo, em 
resumo, que dentro do urn ono estorO tudo 
pronto pora a mudanco do sede do Go-
vOrno Federal. 

Dia do Trabaiho 

Brasilia serO, êste ono, o cenOnio dos co- 
rnernoracOos oficiois do Dia do Trabolho. 
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N. S. de Fatima Esta é Nosso Senhoro de Fatima que vol 
paro Brasilia. A mesma groco e o mesma 
alegria que proporcionou aos pastorzinhos 
do Covo da Iria em Portugol, vol ela dor 
aos hobitontes do nova copitol brasileiro. 
A imogem foi esculpido em cedro do Bra-
sil, pelo jovem ortisto Antonio do Silvo 
Antunes. Mede 2,40 metros e peso 200 
qilos, ornodo de ouro de libra e incrus-
tocOes de diversos pedros preciosos. Possul 
urn têrco em filigrona de ouro, oferecido 
pelos senhoros do Açöo CotOiico de Fomo-
licOo. A confeccOo do irnogem durou urn 
ono, sendo a rnoior do mundo. Foi doodo 

00 SontuOrlo de Brosilia pelo Revista Por-
tugal-Brosil, de Lisboa, representodo pelos 
Srs. Veloso de Corvoiho e Anibol Contrei-
ros, objetivarido estreitor as locos de arni-
zode eritre Portugal e o Brosil. Por Ciltimo, 
fola Afonso Celso: 

"Minho Nosso Senhoro, em teu regoco 
Acoihe, cornpossivo, o consaco 
DOste corocOo que em ti se aninho. 

Mitiga as dores, o amargor odoco 

DOste penar so meu, Senhoro minho, 
DOste sofrer de todos nOs, Senhoro nosso." 

Relatório 

A Assembléia Geral OrdinOrlo do Companhio Urbonizodora do 
Nova Capitol do Brash - Novocop. 

De ocôrdo ccm o disposto no ort. 29 do Lei n.° 2.874, de 19/9/56, 
conjugado cam o que determina o ort. 99 do Lob de Sociedodes 
AnOnirnos, temos a honro de encaminhar 00 exome e opreciaçOo 

dessa ilustre Assembléia o balanco dos contos do Cia. Urbanizodo-
ro do Nova Cooltol do Brosil - Novocop - relotivo Os suos off-

vidodes no exerciclo de 1958 e Os operoc6es financeiros reolizodos 

no mesmo periodo. 

E êste documento umo dos pecos fundamentals no vido econOmica-
finonceiro de qualquer entidode, - que Ole demonstra, corn fide-
lidode e clarezo, as recurcos obtidos em determinado periodo, os 
investimentos reolizodos, a mobilizocOo de copitois, as variacOes 
otivos e passivos, enfim, o resultodo do ocOo odrninistrotivo no 
execucOo dos pianos prèviomente estabelecidos. 

Ao encominhO-lo o esso Assembléia, curnpre-nos, nesto oportuni-
dade, relator as fotos de moior relevOncia ocorridos neste segundo 
ono de existOncia do Componhia e que vieram confirmor a de-
terrninacOo do GovOrno de, em obediOncia 0 lei, levor ovante a 
construcão do novo capital do Pais. 

Devemos solientor que, poro otingir Oste objetivo, tern o Novocop, 
contodo corn o Onimo resoluto e a coloboraçOo patriótico dos altos 
dirigentes do Cia. Urbanizodoro - Diretores, Membros do Con-
seiho de AdministroçOo, do Conseiho Fiscal, Chefes do Departo-
mento, bern corno dos funcionOrios e demois servidores e de todos 
oquOles que, ofrontondo riscos e incertezos, poro Brosilio se trans-
ferirom, convencidos do Oxito do empreendimento quo oro so trans-
formo em esplOndido realidode. 

Temos a lornentor o desaparecirnento trOgico de urn pioneiro do 
Brasllio .- Dr. Bernordo SayOo Carvalho de AraOjo, Diretor do 
Novocop - que morreu como sempre viveu, em seu pôsto de tro-
boiho, situodo naquebe dia fatidico nos selvas do omaz(5nia - ro-
teiro do estroda Brosiho-Belém do Pord. 

A suo memOria irnpereclvel, a nosso comovido hornenagem. 

Obras e serviços em andamento 

Obras prindpais 

Durante o exercicio de 1958 forarn concluidos e inauguradas as 
seguintes obras: 

PalOcio do Alvorado - Concluido o estruturo ern 1957, foram 
executodos os fechomentos e os acobarnentos em 1958, correspon-
dente 0 area de 13.000 m2, incluindo-se o Anexo de Servicos e 

Cape Ia 

o custo dos obros so elevou a Cr$ 425.522.000,00, nOle incluidas 
as despesos corn terroplenogem, porque, obros cornpiernentores e 

de ocesso. 

Brasillo Paloce Hotel - iniciodo em Setembro de 1957, foi inau-
gurado em 30 de rnoio do 1958. Além dos ocobarnentos forom 
executodos em 1958, 6.000 m2 do lageamento dos 13.562 m2 do 
area edificoda. Atingiu o Cr$ 285.861.000,00 o seu custo, nOb 
tombthm computados as gastos corn as obras cornplementores e de 
acesso, materials e mOo-de-obro. Já estO tornbém em funciono-
mento o Aeroporto Comerciat de Brasilia, bern como a Usino Hi-

droelétrico de Solo Velha. 

As principals construçOes destinados a Edificias POblicos, oindo 
em ondomento, séo as seguintes: 

PolOcio do Planalto - Obro inicioda em 10 de julho de 1958. 
Forom executados os seguintos servicos: 

a) Movimento de terra, 18.000 m3; 

bI FundocOes (tubulOes e estocas), 6.258 ml corn 1.956 m3 do 

concreto 

c) Concretagern de blocos e boldrornes e inicio do concretagern 
do sub-solo 1, corn urn volume aproxirnodo do 1.750 rn2. 

Suprerno Tribunol Federal 	Obra iniciodo em 10 de juiho de 

1958. Fororn executados as seguintes serviços 

al Movimento de terra, 15.000 rn3. 

bI FundocOes )tubulöes e estocos), 2.178 ml, corn 673 m3 do 

concreto. 

Congrosso Nocional - lniciado o estaqueamento em 4 do joneiro 
do 1958, sondo quo a super estrutura fol iniciodo em junho. A 
obro se encontra corn 2/3 do Oltirno loge concluido, estondo iguob-
mente terrninodo a fOrrno do cOpula do Senodo. A area do es-
trutura construido é do ordem de 31.864 rn2 corn o volume de 
concreto de 12.000 m3. Forom feitos fundocOes corn 315 esta- 
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cas Franki e 63 tubulôes, perfozendo o comprirnento total de 

6.730 metros, corn urn volume de 1.863 rn3. Na estruturo forarn 
empregados 2.000 tonelodas de ferro, sendo 400 toneladas de oco 

especial C. A. 50 em baros de 26 metros. 

Edificios Ministerlais - As fundacöes dos Edificios destinados oos 
Ministérios foram iniciadas em 18 de juiho. Encontrom-se, nesta 

data, em fose final, as trabalhos de montagern das estruturos me-
télicas, devendo ser ultimadas, nos prazos previstos, as obros corn-

plementores e de acobomento. 

Obras auxiliares 

Entre as obras auxiliares, fororn construidas no ono de 1958, as 

seguintes: 

Hangar do Aeroporto, corn 886 rn2; 
Pôsto de Puericultura, corn urno area construIda de 144 rn2; 
Quartel do 6•a Cia. de Guardos, composto das seguintes undodes: 

1 gaipâo de adrninistraçâo e comondo; 
7 galpöes pora olojornento do 6a Cia.; 

ci 1 galpâo parc cozinha e refeitório; 
d) 1 galpdo para garage corn a area total construida de 3.215 

m2; 
Coixo d'ógua do Aeroporto, de 25.000 litros destinados 00 obas-

tecimento dos obras odjocentes; 
Reservotório de 200.000 litros, situodo próximo a Praco dos Trés 

Poderes, em concreto arrnado, corn linho adutora de 1.500 metros, 

em tubulacão de 4" e bornbos de recoique; 
Poranoó Clube, corn óreo de 325 rn2; 
14 Lojos Cornerciais, destinadas 00 abastecimento dos Casos P0-

pulores, corn area construido de 560 m2; 
Coiégio D. Bosco, corn a area de 1 .211 rn2; 
Diretoria de Rotos Aéreas, cornposta de 2 prédios, contendo a es-
tacéo de transrnissöo e recepção, corn area de 299 m2; 
Dependéncias do Jordirn Zoológico, corn 7 unidades, perfazendo 

umo area de 1.146 rn2; 
Correios e Telégrafos, corn urna area construIdo de 160 ni2; 
Aurnento do Estocâo de Possageiros do Aeroporto, corn urno area 

construida de 250 rn2 

Os indices abaixo transcritos representam, em ntirneros redondos, 
a sintese dos atividodes desenvolvidas em 1958 sob a fiscolizocéo 
do Deportornento de Edificacées do Novacap. 

Area de acampomentos ................... 40 . 000  rn2 

Area de obros auxiliares ...................9.000 rn2. 

Area de obras definitivas ..................9 2 .000  m2.. 

Area de estrutura rnetálica montada ..........24.000 m2. 
Fundoçöes em krn, de tubulées e estacas 26 km. 
Volume de concreto ......................32.000 m3. 
Volume de oreia .........................35.000 rn3. 
Volume de brita .........................35.000 rn3. 
Cirnento ...............................350.000 socos 
Ferro redondo ...........................5.000 ton. 
Estrutura rnetálica rnontoda ................3. 700  ton. 

As obros que estão sendo executados sob a superviséo do Depar-
tamento de Viacâo e Obras do Novacop se desenvolveram, duron-

te 0 ano de 1958, em ritrno ocelerado, havendo a Componhia dis-
pendido corn seu custeio cérca de Cr$ 1 .951 .000.000,00. Dentre 
outros, cumpre-nos citar as seguintes: Rodovias Brasilia-Anápolis, 
Brasilio-Luziônia, Borrogem do Paronoá, Obras de terraplenagem 

do Plano-Pilôto e outras previstos no progrorno geral de cons-

trucées. 

Iguolmente as serviços de pavimentocão dos vias de ocesso interno 
iovenidas, ruas, etc.l experimentaram gronde progresso, já tendo 
sido liberado oo trônsito cérco de 45.279 kms., corn umo area pa-

virnentado de 476.440 rn2. 

Após a conclusão dos obros do Borrogem do Paroncó, em setem-
bro, deverá ser iniciodo o reprezamento dos águos pora forrnaçöo 
do logo artificial, previsto no piano urbanistico do cidade. Esta 
barragem proporcionaré, oindo, urn suprimento de energio elétrica 

do ordern do 30.000 kw. 

Os servicos de terroplenogem poro construcöo da linho ferroviária 
Piraporo-Brosiho (trecho Piraporo-Rio do Sono) se desenvolverorn 
de acôrdo corn as programas fixados e nos hmites dos recursos dis-

poniveis, fornecidos pelo Dnef. 

O volume do material escovodo em 1958 se elevou a 467.274 m3, 
opresentando urn indice de crescimento, em relocöo 00 exerCicio 

anterior de 53%. 

0 volume de terraplenogem poro colocar o trecho de Pirapora 00 

Rio do Sono, em condicöes de permitir o assentamento de linha 

esté estirnodo em 900.000 m3. 

No trecho Brasilia-Surubi foram já escavodos 6.782.825.022 m3. 
A construçöo do trecho Surubi-Pires do Rio exigiró urn movimen-

to de terra de cêrca de 8.000.000 m3. 

Tôdas estos obras estéo sendo executadas em colaboroçao corn o 
Dnef, mediante convénios assinados corn êste Departamento. 

Vendas de terrenos 

Cjltimomente os traboihos preliminares do topografia e levanta 
mento cadostrol, iniciou a Novocap, em marco de 1958, a vendo 
de lotes dos diferentes setores do Piono-Pilôto. 
A operacão obteve a meihor receptividade por porte do püblico e 

proporcionau a Novacap umo recoita, ate 31 / 12/58, no montante 

do Cr$ 1.570.367.739,30, correspondente ao valor do 3.488 lotes 
vendidos. A discriminaçdo destas vendas par setores é a seguinte: 

Setores N.° de lotes Valor 	dos 	lotes 

Shi-sul 1.423 357.239.066,00 

Shi-norte 581 167.314.000,00 

Scr-sut 512 126.071.809,70 

ScI-sul 446 94.247.380,40 

Sbs 25 242.776.438,40 

Sbn 6 25.700.000,00 

Sqd-sui 7 9.300.000,00 

Sq-sul 155 493.800.000,00 

Shs-sul 3 4.800.000,00 

Scs 19 8,780.000,00 

Hp 310 39.739.044,80 

Ms/pw-sui 1 600.000,00 

Total 3.488 1.570.367.739,30 

Apenas umo porte do produto do venda foi recolhida aos cofres 
do Cia. ate 31/12/58, de vez que, as operacöes foram realiza-
das, em sua moioria, a prozo, de acôrdo corn as instruçöes apro-

vadas pelo Conselho de Administração. 

As irnportâncias recebidas foram as seguintes: 

Em 	dinheiro 	. 	 ........................ 600.020,478,00 

Em 	obrigaçöes 	"Brasilio" 	............... 1 34.276.000,00 

Agia 	s/obrigaçöes 	..................... 13.427 . 100 , 00  

Juros 	s/obrigoçöes 	.................... 3 71 . 392 , 40  

748 .094.970,40 

Prestaç6es 	pagas diretamente 	............ 4,834.91 6,20 

Prestocöes pagos a Bancos 	............... 35, 779 . 303 , 50  

7 88 .709. 190, 10 

Prestacöes 	a 	receber 	................... 78 1  .658.549,20 

1 .570.367.739,30 

Quanto a estimativa dos recursos a serem proporcionados polo 
venda dos terrenos, cumpre-nos esciarecer que, estando prevista 
para a cidade de Brasilia, umo populoçéo de 600.000 hobitantes, 
seröo necesdrias, polo menos, 100.000 unidades residenciais que, 

00 proco media atual do Cr$ 200.000,00, proporcionarão recursos 

do ordern de 20 bilhöes de cruzeiros. 
Se considerarrnas o valor dos lotes dos Setores Cornorciol e Indus-
trial, esta receita atingirá a 24 bilhöes de cruzeiros, ndo se levan-
do em conta e valorizaçöo já verificada e quo, dia a dia se fir-
mará logo sejo transforida a sede do Govérno. Näo resto, pois, 
dCvida do quo a Novacap contarà corn os recursos necessarios quo 
assegurardo a reembôlso dos finonciamentos já obtidos, ou quo 
venho a obter no futuro para cumprirnonto dos funçöss que Ihe 

forarn atribuidas em lei. 

Fomento a produco 

No exercicio p. findo, a Cia. Urbonizadoro deu infcio 00 progra- 

ma do fomen a producão, de modo a dotar a cidade de Brasilia 
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dos condiçOes básicos essenciais, que Ihe asseguram o abasteci-
mento normal dos utilidades de maior cansumo. 
Contratou-se com firma especializoda a planejamento e a cons-
trucOo (jO iniciada), no area do Distrito Federal, de modernos 
centros de producOo de ayes e ovos, quo possibilitem o abasteci-

mento do sua populacBo. 
EstBo sendo intensificados as atividades agra-pecuOrias dos qua-

tro granjos-modOlo que jB fornecem co consumidor as diferentes 

produtos do suo especialidade. 
FObricos do raçOes balonceadas Se encontrarn em funcionamento 
r,ormal para otender as exigOncias dos diversos setores de trabaiho. 
Para as trabalhos do reflorestamentO foi irnciado o plontio de 

2.000.000 ,de pes de eucaliptos. A fim de atender ao ajardina-
mento de ptocas e ruas, bern como 0 formaçBo de parques do 

futura capital federal, mantérn a Novocap viveiros especalizados 
do plontas ornornentois, contando JO com 250.000 mudos, dos 
quais 50.000 jO preparados parc o transpiante. 

Piano Hospitalar 

o pIano hospitalar de Brasilia, organizodo pela Novacop, prove 

as seguintes construçBes: 

11 (onze) hospitais distritais; 

1 	(hum) hospital de bose, e hospitais rurais. 

Do pIano organizado, foram iniciodos a construçOo de: 1 hospital 

Distrital corn cêrca de 30.000 m2, contendo êste o seguinte: 

unidode de hospitalizocOo; 

ambulatório para tOdas as cUnicas; 

cI unidades de saCide; 
dl servico do pronto socorro. 

Em carOter provisOrio, a Novacap vem prestando a assistência 
rned:ca polo seu Deportamento do SaOde, a qua) atende a parte 

de higiene, profilaxia, exomes e saneamento. - 

Piano educocionol 

o pIano já organizado em conjunto corn as tOcnicos do Ministério 

do EducaçOo estO distribuido do seguinte rnaneira: 

uma Escolo-Classe e urn Jardirn-de-ln(5ncia pora coda grupo 

do 2.500 a 3.000 habitantes; 
uma Escola-Parque para coda grupo populacional de 15.000 

habitantes; 
cI urn centro de EducacOo Media, composto do urn GinOslo, cc-

leglo, escola comercial, escola indusriol, centro cultural e centro 
espartivo, para cada grupo populacional de 45.000 a 50.000 ha-

bitantes. 
Corno parte do programa foi inicioda a construção dos seguintes 

escolds: 

1 Escola-Porque 
I Escala-Classe 
1 Jardim-de-InfOncia 
1 GinOsio 

Em carOter provisOrio, a Novacap montém onze escolas primOrias 
que atendem a 2.830 alunos. 

Situacâo finnceira 

Finonciamontos obtidos no exterior 

Em 1958, a Novacop iniciou a utilizaçOo do crédito de US$ 
10.000.000,000 que (he fo) concedido ern 1957 polo Export & Im-
port Bank, havendo ap)icado, em pagamento de fornecirnento de 
materiais dversas, estruturas metOlicas, equipamentos, etc., a irn-

portOnc)a de USS 8.906.191,58, asirn discrirninados: 

Raymond Builders Inc. US$ 	745.991,52 

Raymond Builders Inc. 1.007.751,29 

Raymond 	Builders 	Inc. 1.236.724.44 

Sverdrup & Parcel 	Inc. 271.738,90 

Bethlehem Steel Co. & Subsidiary Co. 4.489.410,11 

Bonhers Frust Company 220.733,86 

Raymond Builders 	Inc. 276.741,77 

A transportar 	 USS 8.249.091,89  

Transporte 	 US$ 8.249.091,89 

Armco International Corporation 	 242.942,02 

Raymond Builders Inc. 	 414.157,67 

US$ 	8.906.191,58 

Realizou, ainda, outras operaç6es de crédito no exterior, pora a 
importacOo financiada a longo prazo de equipamentos e materiais 
num montante de US$ 4.113.106,51 (quatro rnilhBes, cento e 
treze mil, cento e seis dOlores e 51/100), a prazos e juros me-
dios de 6 anos e 6,1 % aa ano, respectivamente. 
As operocOes de financiomento foram utilizodas corn as seguintes 

firmas estrangeiras: 

Bucyrus Erie Company - Usa - Contrato firmodo em 5-9-58, 

no valor do US$ 204.245,00, relativo ao fornecimento do equipa-

mentos pora a usina hidrelétrica do Rio ParanoO, pagamento em 

4 anos e juros do 6,5% ao ano. 

Gardner Denver Western Hemisphere Company - Usa - Con-

troto firmado em 11-9-58, no valor de USS 122.232,00 para a 
fornecimento do equipamontos destinados 0 usina hidrelétrica do 
rio Paronoá, pagamento em 4 anos e juros de 6,5% ao ano. 

Allis Chalmers International - Usa - Contrato firmodo em 
18-9-58, no valor do US$ 186,748,42, fornecimento de equipa-

rnentos para a estacBo elevadora do abostecirnento de Ogua de 

Brasilia, pagamento em 6 anos e juros do 6,5% 00 ano. 

Allis Chalmers International - Usa - Contrato firmado em 
7-1 1-58, no valor de US$ 59.901,06, fornecimento de equipa-
mentos para a estacão elovadora do abastecimento de Ogua do 
Brasilia, pogamento em 6 anos e juros de 6,50/s ao ono. 

Etablissement Emile Degremont - Franca 	Controto firmado 

em 28-7-58, no valor de US$ 360.000,00, fornecimento de equl-
pamentos para a estacão do tratamento de Ogua de Brasilia, pa-

gamento em 7 anos o juros de 6% ao ano. 

General Motors Overseas Operations 	Usa - Contrato firmado 

em 30-9-58, no valor do US$ 146.825,00, fornecimento do equi-
pamentos para a usina hidrelétrica do rio Paranoá, pogamento 

em 4 anos e 6 moses e juros do 6,5% ao ano. 

A. Takahashi & Co. Ltd. - JopOo - Contrato firmado em 
4-1 1-58, no valor do £ 96.610-03-06, ou a equivalente em 
dOlares, a US$ 270.500,89, fornec)mento de 400 km do cabos 
de aco; isoladores o ferragens para a linha do transmissOo do usi-
no hidre)étrica do Cachoeiro Dourada, no trecho GoiOnia- Brasilia, 

pagamento em 4 anos e 5 meses o juros do 6,5% 00 arlo. 

Aktieselskabet E. Rasmussen - Dinamarca - Contrato firmado 
em 4-11-58, no valor de Dan.kr. 3.214.740,00, ou, a equiva-
lente em dOlores, a US$ 465.904,34, fornecimento de 465 (qua-
trocentos e sessenta e cinca) tOrres metOlicas para a linho de 
tronsmissOo do coma hidrelétrico de Cachoeira Daurada, no tre-
cho GoiOnio - Brasilia, pagomento em 3 anos e juros de 7,3% 

00 ano. 

Absvensko Mettalverken - Suécia - Contrato firmado em 
4-1 1-58, no valor de Sw.kr. 1.921 .096,18, ou a equivalente 
em dolores, US$ 371.850.00, fornecimento do 667 (seiscentas e 
sessenta e sete) tonelados do condutores de aluminio cam alma 
do aco, para a linha do transm)ssão do usina hidrelétrica do Ca-
choeira Dourada, no trecho GoiOnia- Brasilia, pagamonto em 4 

anos e juras do 7% 00 ano. 

L. M. Erocsson - SuOcia - Contrato firmado em 19-9-58, no 
valor do Sw,k. 2.431 .328,00, ou o equivalente em dOlares, a 
US$ 470.276,20, fornecimento do equiparnontos destinados 00 

sistema telefOnico urbana de Brasilia, para pogamento em 6 anos 

o 6 moses e juros do 6% ao ono. 

Grupo Industrie Eletro G. I. E. - L 909.008.125,00, carrespon-
dente a USS 1 .454.623,60 - equipamentos destinados 0 estaOo 

abaixadora da usina do Cachoeira Dourada. 

Quanta aos esquernas do pagamento, contratuals, obedecem a 
prozos do caréncia quo variam do 1 a 2 anos, e a liquidacOo dos 
compromissos far-se-O par meio do amortizacOes, algumas semes-

trais, outros anuais. 

21 



Em 1958 também, outras operacôes de crédito foram entabola-
das pela Novacap, as qucis se ultimaram no corrente ano, com 
a assinaturo de controtos com as firmos Siemens-Schuckertw Erke 
A. G. - Alemanha, fornecimento de equipamentos para a usina 
hidrelétrica do rio Poranoá, no valor de DM 2.800.315,00 ou 
US$ 666.741,67, para pogamento em 5 onos e juros de 6% a.a., 
e Parson and Crosland Ltd. - Ingloterra, fornecimento de equi-

pamentos destinados a usina de trotomento de esgatos de BrasI-

ia, no valor de £ 163.038-00-00, ou, US$ 456.506,40, para 
pagamento em 5 anos e juros de 6% ao ano. 

Todas ésses finonciamentos tern a garantia do Tesouro Nocionol, 
nos têrmos do item "c", do Art. 11, do Lei n.° 2.874, de deze-
nove de setembro de mil e novecentos e cinqUenta e seis. 

Finonciamentos obtidos no Pals 

Em 29-7-58 e 26-12-58, a Novocap negociou empréstimos no 
valor de Cr$ 1.000.000.000,00 (Hum bilhdo de cruzeiros) e 
Cr$ 2.600.000.000,00 (Dais bilhOes e seiscentos rnilhães de cru-
zeiros), garantidos cam a coucão de ObrigoçOes "Brasilia", dos 
valores de Cr$ 1.100.000.000,00 e Cr$ 2.860.000.000,00, res-
pectivomente. 0 primeiro empréstimo foi totalmente utilizado no 
exercicio e a segundo foi realizado, para utulização em 1959, em 
parcelas mensais. 
Outros recursos de major vulto foram as seguintes: de Convênios 
assinados, Cr$ 775.000.000,00; de venda de terrenas .......... 
Cr$ 788.000.000,00, e outros que constam do balanço finan-
ceiro, cujas cifras globois são as seguintes: 

Receita 

Saldos de 199'7 	 Cr$ 	147.753.339,50 

Recursos do Exercicio 	 Cr$ 5.346.342.942,20 

Cr$ 5.494.096.281,70 
Despesa 

Despesas pogas 	 Cr$ 5.133.372.585,70 
Cr$ 	360.723.696,00 

Cr$ 5.494.096.281,70 

Tonto a receita quanto a despesa se encontram devidamente ona-
lisados nos quadros que ocompanham a bolonço. 

Igualmente as volores que demonstram a situacão patrimonial, se 
encontram devidomente especificados no bolanco e quodros ilus-
trativos que, ora, temas a honra de submeter oo exome do Assem-
bléio Gerol ordinéria do Cia. Urbanizodoro do Nova Capital do 
Bosil. 

Atenciosamente, Israel Pinheiro da Silva. 

Parecer do auditor 

Senhores Diretores:  

Relotivarnente a documentocão do despeso, cumpre-nos salientor 
que tôdas as respectivas fichas de contabilidade são emitidas corn 
base nos devidos comprovantes, isto é: recibos, duplicotas, quito-
cães, ou processos, conforme tern, alias, oportunidode de compro-
var a Conselho Fiscal, em suas reuniôes periódicas, quando realizc 
diversos testes de verificacdo sôbre a legitimidode dos documentos 
comprobatórios do despeso. 
Os registros contébeis da Companhia guardam estrito concardôn-
cia corn a documentacão que as justificam. 
O balanço de 1958 foi eloborodo de acôrdo corn o piano de can-
tos em vigor, consignando, quanta ao movimento financeiro do 
exercicio as seguintes valores: 

Receita: 

Saldos do exerciclo anterior .......... Cr$ 	147.753.339,50 
Subscriçöo de Capital do Govérno do 
Uniãa . ........................ 	Cr$ 	195.000.000,00 

Créditos sôbre a Exterior ........... 	 Cr$ 	468.65 1.678,30 

Bancos C/Garantida .............. Cr$ 	1 .661.601 .833,00 
Credores Diversos (inclusive Convénios) 
e finonciarnentos obtidos ............ Cr$ 	2292.1 52.771,20 
Outros recursos constantes do Balanço 
Financeiro ...................... Cr$ 	728.936.659,70 

Total 	.......................... Cr$ 	5.494.096.281,70 

Des peso 

Pagomentos reolizados a Credores Di- 
versos 	......................... Cr$ 2.663.060.561,40 
• 	Bancos 	C/Garontido ............. Cr$ 81 8.042.863,50 
• 	Fornecedores 	no 	Exterior .......... Cr$ 468.651.678,30 
Obrigocoes 	a 	pagar 	............... Cr$ 497.141.235,10 
Despesas 	em 	Apropriação ........... Cr$ 373.498.777,00 
Outras despesas conforme Balanco 	H- 
nanceiro 	. 	............. 	......... Cr$ 3 12.977.470,40 

Total 	.......................... Cr$ 	5.1 33.372.585,70 

Saldos que passam para 1959 

Caixo 	......................... Cr$ 	4.339.474,80 

Escritórios 	...................... Cr$ 	16.234.412,90 

Bancos ......................... Cr$ 	5.230.830,80 
Boncos C/Vincuioda .............. Cr$ 	2.726.760,00 

Devedores Diversas ............... Cr$ 	332.192.217,50 

Total .......................... Cr$ 	360.723.696,00 

Quanta ao Baianco Patrimonial, as valores nêle demonstrodos são 
as seguintes: 

Ativo 

Imobilizada ...................... Cr$ 	2.337.288.165,50 

Disponivel 	...................... Cr$ 	360.723.696,00 

Pendente ....................... Cr$ 	1.600.435.321,50 

Tronsitório ...................... Cr$ 	888.847.732,80 

Temos o prazer de tronsmitir a V. Sos. a resultado do exame par 
nos procedido no documentaçao, registros contábeis e bolanco do 
Companhia do Nova Capitol do Brasil - Novocop - referente 
as operocães do exercicio de 1958. 

Inicialmente verificamos a método adotado pela Novocap pora 
apuracão dos compromissos assumidos. 

o processomento da despesa obedece a normas rigidas, cuja cpu-
cacao pãe em evidência as ospectos fundamentals que justificam 
a legitimidade dos gostos, coma sejam: procedéncia da despesa, 
autorizacão prévia, cumprirnento de cláusulos controtuois, prova 
de prestacão efetiva de servicos ou do fornecimento de materiois, 
enfirn, todo urn conjunto de formalidades, muitas delas, as vézes 

burocráticas, rnas tôdas corn o sentido de defesa do patrimônia pa-
blico, confiodo a odministracão do Cia. Urbanizadora da Nova 
Capitol do Brosil. 

o mesrno rigor se observo quanta a tornado de cantos dos emprei-
teiros e outros ogentes responsóveis, cuja responsobilidode só é Ii-
berada após a conferèncio rigorasa da aplicacão dos adiantornen-
tas concedidos. 

Cr$ 6.453.657.310,40 
C/Compensacão ................. Cr$ 18.773.381.854,90 

Sorna .......................... Cr$ 25.227.039.165,30 

Passivo 

Não exigivel .................... Cr$ 	581.720.042,53 

Exigivel a Curto Prozo ............. Cr$ 	2.356.178.010,30 

Exigivel a Longo Prazo ............. Cr$ 	1.888.144.397,10 

Pendente ....................... Cr$ 	1.627.614.860,50 

Cr$ 6.453.657.310,40 

C/Cornpensacão . ................ 	Cr$ 18.773.381.854,90 

Soma ..........................
Cr$ 25.227.039.165,30 

Exarninando-se, analiticarnente, as contas do ativo, de ocôrdo corn 
as elernentas do Balanco, verificomos que as investimentos em 
obras definitivas, transitórios, equipomentos e material permanen-
te forom as seguintes: 
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Obras concluidas 	 . 
Equipamentos, Móveis, Máquinas, Se- 
moverites, etc .................... 
Obros e Serviços em Andamento ...... 
lnstolocöes Provisórias ............. 
Bens e Direitos tncorporados ........ 
Outras oplicocöes feitas ........... 
Despesas reolizodas a classificar ...... 
Agios Pagos ..................... 
lnversöes feitas por delegação do 

D.n.e.r . 	. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D.n.e.f . 	. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Recursos disponiveis parc aplicacão nos
Cr$ 4.826.571 .219,80 obros: 

Em dinheiro ..................... Cr$ 	360.723.696,00 

Valores realizáveis ............... Cr$ 	1 .266.362.394,60 

Cr$ 1.627.086.090,60 

Total do ativo real ............... Cr$ 	6.453.657.310,40 

Em "volores realizáveis" estão compreendidos: a quota de capitol 

oinda nâo realizado pelo Govêrno Federal, Cr$ 101.744.210,20; as 
moterlais não aplicados, Cr$ 104.305.646,60; as débitos prove-
nientes de oquisiçöa de terrenos, a prozo, Cr$ 835.794.149,20 e 

outros volores de menor monta. 

Quanta oo passivo, as valores que não representam responsobilido-
des efetivas do Companhia, estâo classificados nas contas 21-01 
lCr$ 500.000.000,001, 21 -03 (Cr$ 81.720.042,50) e 24-01 
(Cr$ 1.627.614.860,50), ou seja o total de Cr$ 2.209.334.903,00. 
Convém assinalar que a parcela de Cr$ 81.720.042,50 responde 
pelo desgaste de equipamentos e outros bens, susceptIveis de de-
preciacãa. Convém, pois, que, nos futuros balancos, passem as 
depreciaçöes a figurar em cantos do passivo red). 

Cumpre-nos, aindo, ocentuar que guardam perfeita correspondén-
cia corn as registros contábeis do Companhia tôdas as operocöes 
consignados no presente bclanco, o qual se encontra em condiçöes 

de ser submetido a apreciocâo do Assembléla Ordinéria para sua 

remesso posterior oo Tribunol de Contos nos térmos do que dispöe 
a Lei n.° 2.874, de 19 de setembro de 1956. 

Atenciosamente, José Madureira Horto, Auditor. 

Parecer do conseiho fiscal 

Aos dezoito dios do més de Abril de mil novecentos e cinqUento 
e nove, nos escritórios do Componhia Urbanizodora do Novo Ca-
pital do Brasil, em Brasilia, reunirom-se as Conselheiros infro-assi-
nodos, a fim de exorninarem as seguintes pecos relativos oo exer-
ciclo de mil novecentos e cinqUento e oito: Balanço Financeiro; 
Balanco Patrimonial; Relotório do Diretoria e o documentocão res-
pectiva. Comparando as pecas referidos corn as bolancetes dos 4 

trimestres do ono, já examinodos em detalhes, a vista do documen-

tocão correspondente, conforme as atas respectivas, verificarom, 
as Conselheiros a acérto do bolonco acima referido. Os Conse-
Iheiros Fiscais apuraram as aplicocöes feitos ate 31 de dezembro 
de 1958, ossim coma as recursos disponiveis nesto data e que são 

as seguintes: Aplicocães, Obras em andomento e concluidos, Equi-
pomentos, bens e direitos incorporodos, instalaçöes provisórias, 
ágios pogos, etc.: Cr$ 4.079.485.595,40; inversães feitas par de-

legacão do D.n.e.r. Cr$ 325.189.197,30 e do D.n.e.f ......... 
Cr$ 421.896.427,10, soma Cr$ 4.826.571.219,80. Recursos dis-

poniveis parc oplicoçöo nos obros Cr$ 1.627.086.090,60, total: 
Cr$ 6.453.657.310,40. Opinom, pals, as Conselheiros pelo aprovo-
ção do Relotório da Diretoria e dos Bolonços relativos 00 ono de 

1958, louvando o esforco da Diretoria, dos Engenheiros, e de todos 
as funcionérios que colaborom no notável realizocão que é Brasilia. 

Brasilia, 18 de abril de 1959. a) Herbert Moses; Themistocles 
Barcelos; Vicente Assumpção; Armando Lages. 

Cri 	1.776.383.451,80 

Cr$ 	482.847.278,70 

Cr$ 	1 .600.435.321,80 

Cr$ 	127.214.246,00 

Cr$ 	78.1 54.435,00 

Cr$ 	87.249.954,00 

Cr$ 	7.899.518,80 

Cr$ 	6.551 .343,60 

Cr$ 	325.189.197,30 

Cr$ 	421.896.427,10 

bolelim 
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Companhia Urbonizadora do Nova Capitol 
do Brasil - Novacap (Criada pela lel n.° 
2.874, de 19 de setembro de 1956) 
Sede: Brasilia. Escritório no Rio, Avenida 

Almirante Barrosa, 54, 18.0 ondar. 

Diretoria: 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro do Silva 

Diretores: 

Dr. Ernesto Silva 
Dr, Iris Meinberg 
Dr. Moacyr Gomes e Souza 

Conselho de Administraçóo 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro do Silvo 

Membros: 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires 
Dr. Aristóteles Bayar Lucas de Limo 
General Ernesto Dorne)es 
Dr. José Ludovico de Almeido 
Dr. Tancredo Godofredo Viano Martins 

Cel. \/irgIlio Távoro 

Conseiho Fiscal 

Membros: 

Dr. Armando Lages 
Dr. Herbert Moses 
Dr. José Peixoto do Silva 
Dr. Them istocles Borcelos, suplente 
Dr. Vicente Assumpçäo, suplente. 

Atos da Diretoria 

Ate do centésima vigésimo quarta reunião 
do Diretoria do Companhia Urbanizodora 

do Nova Capita) do Brasil. 

Aos quotro dios do més de marco de mu 
novecentas e cinqUenta e nave, as dez ho-

ros, no solo do Diretoria, no sede do Corn-
panhia Urbonizadoro do Nova Capital do 
Brash, situada em BrasIlia, reuniu-se a Di-

retoria do Cornponhia, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro do Silvo e corn o 
presenca dos Diretores Ernesta Silva e Iris 
Meinberg. Aberto a sessöo a Diretoria re-
solveu: 1 ) - opravor a corta-proposta 
nOmero 65/BR/001 1, de 16-2-59, de Es-
tacos Fronki Ltdo., para execucão dos fun-
dacoes dos edificios dos Ministérios nóme-
ros 4 e 5, pelos precos dos fundaçöes rea-
lizodas por essa firma em obros semeihan-
tes; 21 - oprovar a prarragoção de prozo 

do têrrna oditivo 00 contrato celebrado em 

20-8-58 corn a Enol Engenharia e Arqui-
tetura Ltda., paro construcâo de 16 módu-
los de prédios tipo S.C.R.; 3) rescindir 
êsse mesmo têrma oditivo depois de con-
cluidos as olicerces dos bias. Nado mais 
havendo a trator a Senhor Presidente deu 
por encerrodo a sessão, do qua) paro cons-
tar Iavrei o presente Ata que, lida e acha-
do conforme, vai assinada pelos Mernbros 
do Diretoria presentes e subscrita por mirn, 
Carlos Alberto Quadros, que servi coma se-
cretário. Israel Pinheiro do Si)va; Ernesta 

Silvo; Iris Meinberg. 

Ato do centésima vigésima quinto reuniâo 
da Diretoria do Componhia Urbonizodoro 
do Nova Capital do Brasil. 
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